
Aula 14 3 Ferramentas de Análise e 
Diagnóstico (Parte 1)
Imagine a frustração de esperar um site carregar por segundos intermináveis, ou a irritação de clicar em algo que 
não responde. No mundo digital de hoje, a velocidade e a fluidez de uma aplicação web não são apenas um 
diferencial, mas uma expectativa básica. Um site lento não só afasta visitantes, mas também prejudica sua 
visibilidade nos motores de busca e, consequentemente, suas chances de sucesso.

Nesta aula, vamos desvendar o universo das ferramentas que nos permitem "radiografar" a performance de um 
site. Assim como um médico usa exames para diagnosticar um problema, nós, como desenvolvedores e 
otimizadores, temos à nossa disposição um arsenal de ferramentas poderosas para identificar gargalos e propor 
soluções eficazes. Entender como usá-las é o primeiro passo para transformar uma experiência web frustrante em 
algo ágil e prazeroso.

Nosso objetivo aqui é que você saia desta aula capaz de navegar com confiança pelos relatórios do Google 
Lighthouse e PageSpeed Insights, compreendendo suas métricas e recomendações. Além disso, você aprenderá a 
usar o painel "Network" do Chrome DevTools para mergulhar nos detalhes das requisições e identificar exatamente 
onde seu site está perdendo tempo. Prepare-se para se tornar um verdadeiro detetive da performance web, 
munido das informações mais atualizadas sobre Core Web Vitals e protocolos modernos como HTTP/2 e HTTP/3.



O Cenário da Performance Web: Por Que Se 
Importar?

Paciência Escassa
Cada segundo adicional pode 
significar queda na conversão e 
engajamento

Impacto no SEO
Sites lentos perdem posições 
nos resultados de busca do 
Google

Abandono de Usuários
Visitantes desistem antes 
mesmo de ver seu conteúdo

No ritmo acelerado da internet, a paciência do usuário é um recurso escasso. Estudos mostram que cada segundo 
adicional no tempo de carregamento de uma página pode significar uma queda significativa na taxa de conversão, 
no engajamento e até mesmo na classificação do seu site nos resultados de busca. Pense em quantas vezes você 
já abandonou um site que demorava a carregar, buscando uma alternativa mais rápida. Essa é a realidade que 
enfrentamos.

A performance web, portanto, não é apenas uma questão técnica; é um pilar estratégico para qualquer negócio ou 
projeto online. Ela impacta diretamente a experiência do usuário, a reputação da marca e, em última instância, o 
sucesso financeiro. Ignorar a velocidade do seu site é como tentar vender um produto de alta qualidade em uma 
loja com uma fila interminável: por melhor que seja o produto, muitos clientes simplesmente desistirão antes de 
chegar ao caixa.

Core Web Vitals: As Métricas Essenciais

Para padronizar e focar os esforços de otimização, o Google introduziu as Core Web Vitals: um conjunto 
de métricas que avaliam a experiência real do usuário.

LCP
Largest Contentful Paint - 
Mede o tempo de carregamento 
do maior elemento visível

INP
Interaction to Next Paint - 
Avalia a responsividade à 
interação do usuário

CLS
Cumulative Layout Shift - 
Quantifica a estabilidade visual 
da página



Google Lighthouse: Seu Farol na Otimização
Quando você embarca em uma jornada de otimização, precisa de 
um guia confiável, um farol que ilumine o caminho e aponte os 
perigos. No mundo da performance web, esse farol é o Google 
Lighthouse. Ele é uma ferramenta de auditoria automatizada e de 
código aberto, desenvolvida pelo Google, que avalia a qualidade 
de páginas web em diversas dimensões, oferecendo um 
diagnóstico completo e sugestões de melhoria.

O Lighthouse pode ser executado diretamente no seu navegador 
Chrome (via DevTools), como uma extensão, ou até mesmo via 
linha de comando, o que o torna extremamente versátil para 
diferentes fluxos de trabalho. Ele não apenas mede a velocidade, 
mas também verifica a acessibilidade, as boas práticas de 
desenvolvimento, a otimização para motores de busca (SEO) e a 
capacidade de uma aplicação ser um Progressive Web App (PWA).

01

Simula Carregamento
Em ambiente controlado com 
conexão lenta e dispositivo móvel

02

Analisa Múltiplas 
Dimensões
Performance, acessibilidade, SEO, 
boas práticas e PWA

03

Gera Relatório Completo
Com pontuações claras e 
recomendações acionáveis

Ao rodar uma auditoria, o Lighthouse simula o carregamento da sua página em um ambiente controlado, 
geralmente com uma conexão de internet mais lenta e um dispositivo móvel, para replicar condições de uso mais 
desafiadoras. Isso é fundamental porque muitos usuários acessam a web de seus celulares, em redes que nem 
sempre são as mais rápidas. O relatório resultante é um tesouro de informações, com pontuações claras e 
recomendações acionáveis para cada categoria avaliada.



Mergulhando nos Relatórios do Lighthouse 
(Performance)
A seção de Performance do relatório do Lighthouse é, sem dúvida, uma das mais importantes e detalhadas. Ela 
apresenta um scorecard com diversas métricas que, juntas, pintam um quadro da velocidade e da responsividade 
do seu site. Entender cada uma delas é fundamental para direcionar seus esforços de otimização de forma eficaz. 
Pense nisso como o placar de um jogo, onde cada número representa um aspecto crucial do desempenho da sua 
equipe.

Core Web Vitals em Destaque

As métricas mais proeminentes e que compõem as Core Web Vitals são fundamentais para a experiência 
do usuário e o SEO.

LCP - Largest Contentful 
Paint
Tempo que leva para o maior 
elemento de conteúdo visível na 
tela ser renderizado

INP - Interaction to Next 
Paint
Avalia a latência de todas as 
interações do usuário com a 
página

CLS - Cumulative Layout 
Shift
Quantifica a estabilidade visual, 
ou seja, o quanto os elementos 
da página se movem 
inesperadamente

First Contentful Paint 
(FCP)
Indica quando o primeiro 
conteúdo é pintado na tela

Speed Index
Mostra a rapidez com que o 
conteúdo é exibido visualmente 
durante o carregamento

Total Blocking Time (TBT)
Mede o tempo total em que a 
thread principal do navegador foi 
bloqueada

É importante notar que o INP é uma métrica mais recente, que está substituindo o First Input Delay (FID) como a 
principal métrica de responsividade, pois oferece uma visão mais abrangente da experiência de interação do 
usuário ao longo de toda a vida útil da página. Um LCP alto, por exemplo, pode indicar que imagens grandes ou 
blocos de texto importantes estão demorando a carregar, enquanto um CLS elevado sugere que elementos da 
página estão "pulando" durante o carregamento, causando uma experiência desagradável.



Entendendo as Oportunidades e 
Diagnósticos do Lighthouse
Receber um relatório do Lighthouse com pontuações baixas pode ser desanimador, mas o verdadeiro valor da 
ferramenta não está apenas nos números, e sim nas recomendações que ela oferece. O Lighthouse não apenas 
aponta os problemas, mas também sugere caminhos para resolvê-los, dividindo suas descobertas em 
"Oportunidades" e "Diagnósticos". É como receber uma receita médica detalhada, com o diagnóstico e as 
instruções precisas para o tratamento.

Oportunidades
As Oportunidades são sugestões de melhorias que 
podem ter um impacto significativo na sua pontuação 
de performance. Elas geralmente vêm acompanhadas 
de uma estimativa de economia de tempo de 
carregamento, o que ajuda a priorizar os esforços.

Otimizar imagens

Eliminar recursos que bloqueiam a renderização

Ativar compressão de texto

Usar formatos de imagem de próxima geração

Diagnósticos
Já os Diagnósticos fornecem informações mais 
técnicas e detalhadas sobre como a página é 
carregada e executada. Eles não necessariamente vêm 
com uma estimativa de economia de tempo, mas são 
cruciais para entender a causa raiz de certos 
problemas.

Tempo de execução de JavaScript

Tempo de inicialização de scripts

Quantidade de requisições de rede

Tamanho total da página

A implementação dessas sugestões, como a conversão de imagens para formatos como WebP ou AVIF, pode 
reduzir drasticamente o tamanho dos arquivos sem perda perceptível de qualidade visual, acelerando o 
carregamento.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Oportunidades Sugestões de alto impacto na 
performance

"Otimizar imagens" (usar WebP/AVIF), 
"Eliminar recursos que bloqueiam"

Diagnósticos Informações técnicas detalhadas 
sobre o carregamento

"Tempo de execução de JavaScript", 
"Requisições de rede"



PageSpeed Insights: A Visão do Google para 
o Mundo Real
Enquanto o Lighthouse nos oferece uma análise aprofundada em um ambiente de laboratório controlado, o 
PageSpeed Insights (PSI) é a ferramenta que nos conecta à realidade da experiência do usuário. Ele também é uma 
ferramenta do Google, mas com uma diferença crucial: o PSI combina os dados de laboratório do Lighthouse com 
dados de campo reais, coletados do Chrome User Experience Report (CrUX). Pense nisso como a diferença entre 
um teste de laboratório rigoroso e a experiência real de um paciente no dia a dia.

Dados de Laboratório
Ambiente controlado e 
reproduzível

Dados de Campo
Experiência real dos usuários

Visão Completa
Combinação de ambos para 
análise precisa

O PageSpeed Insights é a sua janela para como os usuários reais estão experimentando seu site. Ele é 
especialmente relevante porque o Google utiliza esses dados de campo para determinar a classificação de 
performance de um site em seus resultados de busca. Um site pode ter uma pontuação excelente no Lighthouse 
em um ambiente de desenvolvimento, mas se os usuários reais, com diferentes dispositivos e condições de rede, 
estão tendo uma experiência ruim, o PSI vai refletir isso.

Ao inserir a URL do seu site no PageSpeed Insights, você receberá um relatório que não só inclui as 
métricas de performance do Lighthouse (dados de laboratório), mas também as Core Web Vitals medidas 
a partir de usuários reais (dados de campo). Essa dualidade é poderosa, pois permite que você veja não 
apenas o que deveria acontecer em condições ideais, mas o que realmente está acontecendo para a 
maioria dos seus visitantes.

É uma ferramenta indispensável para qualquer estratégia de otimização séria.



Interpretando os Dados de Campo e 
Laboratório no PSI
A grande sacada do PageSpeed Insights é a sua capacidade de apresentar dois tipos de dados que, juntos, 
oferecem uma visão holística da performance: os dados de campo e os dados de laboratório. Entender a distinção 
entre eles e como se complementam é fundamental para uma análise precisa e para a tomada de decisões 
estratégicas. É como comparar uma simulação de voo com um voo real: ambos são importantes, mas cada um 
oferece uma perspectiva diferente.

Dados de Campo
Chrome User Experience Report (CrUX)

Experiência real dos usuários

Condições de rede variadas

Dispositivos diversos

Interações reais

Mostram como seu site se comporta no "mundo 
selvagem" da internet

Dados de Laboratório
Google Lighthouse

Ambiente controlado

Reproduzível

Útil para depuração

Isola variáveis

Permitem testar melhorias de forma consistente

Os dados de campo, provenientes do Chrome User Experience Report (CrUX), representam a experiência real dos 
usuários que visitam seu site. Eles são coletados anonimamente de milhões de usuários do Chrome em todo o 
mundo e refletem as condições de rede, dispositivos e interações que realmente acontecem. Esses dados são 
cruciais porque mostram como seu site se comporta no "mundo selvagem" da internet. Se as Core Web Vitals 
(LCP, INP, CLS) nos dados de campo estão ruins, isso significa que a maioria dos seus usuários está tendo uma 
experiência negativa, independentemente do que você vê em um ambiente controlado.

Por outro lado, os dados de laboratório são gerados pelo Lighthouse, simulando o carregamento da página em um 
ambiente controlado e reproduzível. Eles são úteis para depuração e para identificar problemas específicos, pois 
permitem isolar variáveis e testar melhorias de forma consistente. Se os dados de laboratório mostram um LCP 
alto, você pode usar as sugestões do Lighthouse para otimizar imagens ou eliminar recursos bloqueadores. A 
beleza do PSI é que ele coloca esses dois conjuntos de dados lado a lado, permitindo que você compare a 
performance ideal com a performance real. Um site pode ter um bom score de laboratório, mas um score de 
campo ruim se a maioria dos seus usuários tem conexões lentas ou dispositivos antigos, por exemplo.

Conceito Base/Origem Âmbito Exemplo

Dados de Campo Chrome User Experience 
Report (CrUX)

Experiência real do 
usuário

LCP de 4s para usuários 
reais

Dados de 
Laboratório

Google Lighthouse Simulação controlada LCP de 1.5s em teste



Chrome DevTools: Seu Laboratório Pessoal 
de Performance
Se o Lighthouse e o PageSpeed Insights são como os 
exames de rotina e o diagnóstico inicial, o Chrome DevTools 
é o seu laboratório pessoal, a caixa de ferramentas completa 
para mergulhar fundo e entender cada engrenagem do seu 
site. Integrado diretamente ao navegador Google Chrome, o 
DevTools oferece uma gama impressionante de painéis que 
permitem inspecionar, depurar e otimizar páginas web em 
tempo real.

Com o DevTools, você pode ir além das pontuações e 
recomendações gerais, investigando o código-fonte, o estilo 
CSS, o comportamento do JavaScript, o armazenamento 
local, e, o que nos interessa particularmente nesta aula, o 
desempenho da rede. Ele transforma o navegador em um 
microscópio poderoso, revelando os detalhes mais íntimos 
de como seu site interage com o usuário e com o servidor.

Inspeção de Código
Analise HTML, CSS e JavaScript em 
tempo real

Análise de Rede
Visualize todas as requisições e 
seus tempos

Performance
Monitore CPU, memória e 
renderização

Nesta aula, nosso foco principal será o painel "Network", uma ferramenta indispensável para entender como os 
recursos do seu site (imagens, scripts, folhas de estilo, fontes) são solicitados, carregados e processados pelo 
navegador. Ele nos permitirá visualizar a sequência de requisições, seus tamanhos, tempos de carregamento e 
potenciais gargalos que podem estar atrasando a exibição da sua página. Dominar o DevTools é um passo crucial 
para se tornar um especialista em performance web.



Desvendando o Painel "Network" (Visão 
Geral)
O painel "Network" do Chrome DevTools é onde a mágica da análise de performance de rede acontece. Ele 
registra e exibe todas as requisições HTTP que seu navegador faz ao carregar uma página, desde o HTML inicial 
até as imagens, scripts JavaScript, folhas de estilo CSS, fontes e quaisquer outros recursos externos. Pense nele 
como um mapa de tráfego em tempo real para todos os dados que fluem para o seu site, mostrando cada carro 
(requisição) e seu percurso.

Como Acessar

Pressione F12 ou Ctrl+Shift+I (Windows/Linux) ou Cmd+Option+I (Mac) e selecione a aba "Network"

01

Visualize Todas as 
Requisições
Nome, status HTTP, tipo de 
conteúdo, tamanho e tempo de 
carregamento

02

Analise a Cascata
Gráfico temporal mostrando a ordem 
e duração de cada requisição

03

Filtre por Tipo
CSS, JS, Imagens, Fontes, XHR para 
análise focada

Ao abrir o painel "Network" (geralmente pressionando F12 ou Ctrl+Shift+I e selecionando a aba "Network"), você 
verá uma lista detalhada de cada recurso solicitado. Para cada requisição, são exibidas informações como o nome 
do recurso, seu status HTTP, o tipo de conteúdo, o tamanho e, crucialmente, o tempo que levou para ser 
carregado. A visualização mais impactante é a "cascata" de requisições, um gráfico temporal que mostra a ordem 
em que os recursos foram solicitados e o tempo que cada um levou para ser concluído.

Essa cascata é vital para identificar dependências e gargalos. Você pode ver, por exemplo, que um script 
JavaScript está bloqueando o carregamento de outros recursos importantes, ou que uma imagem grande está 
demorando muito para ser baixada. O painel também permite filtrar as requisições por tipo (CSS, JS, Imagens, 
Fontes, etc.), facilitando a identificação de categorias de recursos problemáticas. É uma ferramenta poderosa para 
entender a sequência de eventos que levam à exibição completa da sua página.



Identificando Gargalos com o Painel 
"Network"
Com o painel "Network" aberto, você tem em mãos o poder de um detetive digital, capaz de rastrear cada 
requisição e identificar os culpados pela lentidão do seu site. A chave está em saber o que procurar e como 
interpretar os dados apresentados. É como procurar pistas em uma cena de crime: cada detalhe pode levar à 
solução.

Tamanho dos Recursos
Requisições muito grandes, 
especialmente de imagens ou 
arquivos JavaScript e CSS não 
otimizados, podem consumir 
uma largura de banda 
considerável e atrasar o 
carregamento. O painel permite 
ordenar as requisições por 
tamanho, facilitando a 
identificação desses "pesos-
pesados".

Quantidade de 
Requisições
Cada requisição adiciona uma 
sobrecarga de rede, e um 
número excessivo delas pode 
impactar a performance, 
mesmo que os arquivos 
individuais sejam pequenos.

Cascata de Requisições
Linhas longas ou blocos de 
requisições que se estendem 
por muito tempo indicam 
gargalos. Recursos que 
bloqueiam a renderização 
(geralmente scripts e folhas de 
estilo no <head> do HTML) são 
facilmente identificados, pois 
atrasam o início do 
carregamento de outros 
elementos.

Observe a cascata de requisições. Linhas longas ou blocos de requisições que se estendem por muito tempo 
indicam gargalos. Recursos que bloqueiam a renderização (geralmente scripts e folhas de estilo no <head> do 
HTML) são facilmente identificados, pois atrasam o início do carregamento de outros elementos. A evolução dos 
protocolos HTTP, como HTTP/2 e HTTP/3, tem ajudado a mitigar alguns desses problemas ao permitir múltiplas 
requisições em uma única conexão, mas a otimização dos recursos ainda é fundamental. Por exemplo, se você 
notar um script JavaScript sendo carregado no início da cascata e com um tempo de download longo, ele pode 
estar atrasando o LCP da sua página.



Detalhes da Requisição e Tempos (Timing)
Para ir além da visão geral e realmente entender o que está acontecendo com uma requisição específica, o painel 
"Network" oferece uma aba "Timing" detalhada para cada recurso. Esta aba é como um cronômetro de corrida, 
que não apenas mostra o tempo final, mas também detalha cada etapa do percurso. Ela desmembra o tempo total 
de carregamento de um recurso em várias fases, permitindo identificar exatamente onde o atraso está ocorrendo.

1DNS Lookup
Tempo para resolver o nome do domínio

2 Initial Connection
Tempo para estabelecer a conexão TCP

3SSL
Tempo para o handshake SSL (HTTPS)

4 Request Sent
Tempo para enviar a requisição

5Waiting (TTFB)
Time To First Byte - resposta do servidor

6 Content Download
Tempo para baixar o conteúdo completo

TTFB: Métrica Crítica

O Time To First Byte (TTFB) é particularmente importante, pois ele reflete a performance do seu servidor 
e da sua aplicação backend. Um TTFB alto pode indicar que o servidor está lento para processar a 
requisição, que o banco de dados está sobrecarregado ou que há problemas na lógica da aplicação.

As fases comuns incluem: DNS Lookup (tempo para resolver o nome do domínio), Initial Connection (tempo para 
estabelecer a conexão TCP), SSL (se for HTTPS, tempo para o handshake SSL), Request Sent (tempo para enviar a 
requisição), Waiting (TTFB - Time To First Byte) (tempo que o servidor leva para responder com o primeiro byte de 
dados) e Content Download (tempo para baixar o conteúdo completo). Cada uma dessas fases pode ser um ponto 
de otimização.

Se o TTFB está bom, mas o "Content Download" é longo, isso pode sugerir que o arquivo é muito grande e precisa 
ser otimizado (compressão, formatos de nova geração como WebP/AVIF). Analisar esses detalhes permite que 
você aponte com precisão se o problema está na rede, no servidor ou no tamanho do recurso.



Conectando as Ferramentas: Uma 
Abordagem Integrada
Até agora, exploramos o Google Lighthouse, o PageSpeed Insights e o painel "Network" do Chrome DevTools 
como ferramentas individuais. No entanto, o verdadeiro poder da otimização de performance reside em utilizá-las 
de forma integrada, como um time de especialistas com diferentes habilidades trabalhando em conjunto. Cada 
ferramenta oferece uma perspectiva única, e combiná-las permite uma análise mais completa e eficaz.

PageSpeed Insights
Comece com uma visão de alto 
nível: avaliação rápida com 
dados de campo e laboratório

Google Lighthouse
Aprofunde com auditoria 
detalhada: sugestões 
específicas de Oportunidades e 
Diagnósticos

Chrome DevTools 
Network
Investigue as causas raiz: 
identifique recursos 
problemáticos e gargalos 
específicos

A abordagem ideal geralmente começa com uma visão de alto nível. Use o PageSpeed Insights para obter uma 
avaliação rápida da performance do seu site, tanto com dados de campo (experiência real do usuário) quanto de 
laboratório. Isso lhe dará uma ideia geral de onde você está e quais Core Web Vitals precisam de atenção. Se o PSI 
indicar problemas, especialmente nas métricas de campo, é hora de aprofundar.

Em seguida, utilize o Google Lighthouse (diretamente no DevTools ou como extensão) para uma auditoria mais 
detalhada em um ambiente de laboratório. O relatório do Lighthouse fornecerá sugestões específicas de 
"Oportunidades" e "Diagnósticos", apontando para problemas como imagens não otimizadas, scripts que 
bloqueiam a renderização ou tempos de execução de JavaScript elevados. Com essas informações em mãos, você 
tem um plano de ação.

Para investigar as causas raiz desses problemas, o painel "Network" do Chrome DevTools se torna indispensável. 
Se o Lighthouse sugeriu otimizar imagens, o painel Network mostrará quais imagens são as maiores e mais lentas. 
Se ele apontou para recursos que bloqueiam a renderização, o painel Network revelará a cascata de carregamento 
e o impacto desses recursos. A otimização de carregamento, como o code splitting para JavaScript, pode ser 
validada e monitorada diretamente no painel Network, observando como os módulos são carregados sob 
demanda.



Consolidação e Próximos Passos

Nesta aula, desvendamos o poder das principais ferramentas de análise e diagnóstico de performance web. 
Começamos entendendo a importância crítica da velocidade para a experiência do usuário e para o sucesso 
online, mergulhando nas Core Web Vitals como métricas fundamentais. Exploramos o Google Lighthouse como seu 
farol para auditorias completas, interpretando suas pontuações e as valiosas "Oportunidades" e "Diagnósticos" 
que ele oferece. Em seguida, vimos como o PageSpeed Insights complementa essa visão com dados de campo 
reais, conectando a performance de laboratório à experiência do usuário no mundo real. Finalmente, abrimos a 
caixa de ferramentas do Chrome DevTools, focando no painel "Network" para identificar gargalos de requisições, 
analisar a cascata de carregamento e investigar os tempos detalhados de cada recurso.

Em Prática

Comece rodando um PageSpeed Insights no seu site ou em um projeto. Analise os scores de campo e 
laboratório. Use o Lighthouse para obter recomendações específicas. Em seguida, abra o Chrome 
DevTools e use o painel Network para identificar os maiores e mais lentos recursos, correlacionando-os 
com as sugestões do Lighthouse. Priorize as otimizações que impactam as Core Web Vitals.

Google Lighthouse
Auditorias completas e 

recomendações acionáveis

PageSpeed Insights
Dados de campo reais + 
laboratório

Chrome DevTools
Análise detalhada de requisições 
e tempos

Core Web Vitals
Métricas fundamentais: LCP, INP, 

CLS



Autoavaliação

1

Qual das seguintes métricas faz parte 
das Core Web Vitals e mede a 
estabilidade visual de uma página?

a) First Contentful Paint (FCP)

b) Speed Index

c) Cumulative Layout Shift (CLS)

d) Total Blocking Time (TBT)

2

A principal diferença entre os dados de 
campo e os dados de laboratório 
apresentados no PageSpeed Insights é 
que os dados de campo:

a) São coletados em um ambiente de 
desenvolvimento controlado.

b) Representam a experiência real dos usuários 
do Chrome.

c) São gerados exclusivamente pelo Google 
Lighthouse.

d) Focam apenas na performance de 
dispositivos móveis.

3

No painel "Network" do Chrome 
DevTools, qual aba é mais útil para 
desmembrar o tempo de carregamento 
de um recurso em fases como DNS 
Lookup, TTFB e Content Download?

a) Headers

b) Preview

c) Timing

d) Cookies

4

Qual das seguintes tecnologias é uma 
"Oportunidade" comum sugerida pelo 
Google Lighthouse para otimizar 
imagens, reduzindo o tamanho do 
arquivo sem perda de qualidade visual?

a) JPEG

b) PNG

c) GIF

d) WebP

Questão Dissertativa

5. Explique como a combinação do Google Lighthouse e do painel "Network" do Chrome DevTools pode 
ser utilizada para diagnosticar um problema de Largest Contentful Paint (LCP) elevado.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito

1 c) Cumulative Layout Shift (CLS)

2 b) Representam a experiência real dos usuários 
do Chrome

3 c) Timing

4 d) WebP

Próxima Aula
Aula 15 3 Ferramentas de Análise e Diagnóstico 
(Parte 2)

Continuaremos nossa jornada explorando outras 
ferramentas essenciais, como o painel "Performance" 
do Chrome DevTools para análise de CPU e 
renderização, e ferramentas de monitoramento de 
usuários reais (RUM) para uma visão contínua da 
performance.

Recursos Adicionais

Documentação oficial do 
Google Lighthouse
Para aprofundar nas métricas e 
auditorias

Guia do Chrome 
DevTools
Para explorar todos os painéis e 
funcionalidades

Web.dev (Core Web 
Vitals)
Para entender as últimas 
atualizações e melhores 
práticas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


